
— Você quer agir junto? — Cona perguntou, observando o jovem diante dela.Ango olhou para o
Gasly, que antes estava desanimado mas rapidamente se animou com os consolos de Cona, e
respondeu:— Claro que vamos juntos, mas...Enquanto falava, levantou o braço com o seu Dispositivo
de Captura e fez um movimento brusco. Um anel de luz envolveu o Gasly, que imediatamente voltou-
se para Ango com uma expressão de afeto.Cona observou os movimentos fluidos de Ango com
admiração. Ela já havia lidado com muitos Guarda-florestais, mas a velocidade de captura dele era
realmente impressionante.— Com a ajuda do Gasly, ficará mais fácil.Ango ouviu o [Ding! Vínculo
"Pena Branca e Pena Preta" ativado] e sentiu um alívio. Com esse vínculo reforçando o Gasly, seu
poder de combate deveria ser considerável.Ele rapidamente conferiu a notificação do
sistema.[Vínculo: "Pena Branca e Pena Preta" (Roxo) ativado Compatibilidade: 45% (Gasly 60%, Seel
30%) Efeito base: Poder de combate aumentado em 60% Efeito de compatibilidade ①: Habilidades do
tipo Fantasma aumentadas em 100% Efeito de compatibilidade ②: Não ativado Efeito de
compatibilidade ③: Não ativado Técnica de vínculo: Condições de ativação desconhecidas]Ango
soltou um suspiro aliviado. Mesmo que o Gasly não fosse extremamente forte, o aumento de 100%
nas habilidades do tipo Fantasma era um efeito absurdo, permitindo que ele superasse oponentes
mais poderosos.— Agora podemos agir, Campeã Cona — disse Ango, sorrindo para o Gasly antes de
olhar para ela.Cona notou a súbita confiança no jovem e teve um lampejo de compreensão.*"Um
jovem que busca segurança... Ouvi dizer que sua mãe..."*Ela lembrou-se da história que ouvira sobre
a mãe de Ango e suspirou internamente, seu rosto tornando-se ainda mais gentil.— Ótimo, então
vamos agir e pegá-los de surpresa. Quero saber o que eles estão fazendo aqui..........................Na
ponta norte do Cabo da Borda, um Wingull pousou com precisão na janela aberta de uma pequena
casa. Ele tirou um jornal de uma bolsa no peito, deixou-o no parapeito e soltou um — "Kyu~!" —
antes de abrir o bico, esperando por um petisco. Era um ritual que ele conhecia bem.Mas desta vez,
o petisco não veio.— Kyu? — O Wingull lembrou-se da idosa gentil que sempre o tratava bem e
entrou na casa, procurando por ela.No entanto, o local estava uma bagunça, com papéis, livros e
pergaminhos espalhados por toda parte. A idosa não estava em lugar nenhum.Confuso, o Wingull
revirou a casa até encontrar um papel branco grudado no teto. Nele, estava escrito "Socorro", com
um desenho simples de uma Oficial Jenny e uma grande seta. O mais importante: o papel estava
preso ao teto com um Cubo Energético, justamente o tipo que o Wingull adorava.Ele pegou o cubo e
o papel com o bico e partiu em direção ao posto policial..........................— Eu cuido deles, e você lida
com qualquer um que eu deixar passar — disse Cona, posicionando-se à frente de Ango com um
sorriso suave.Ao seu lado, uma Jynx imponente aguardava. Ango olhou para ela e pensou que, se
usasse essa Pokémon para ativar o vínculo Pena Branca e Pena Preta, a compatibilidade
provavelmente seria alta.Percebendo o olhar de Ango, a Jynx piscou para ele, deixando-o
constrangido.Ele sabia que, embora estivesse ali para ajudar, em termos de combate, não faria
muita diferença. Mesmo assim, havia coisas que podia fazer.Ainda assim, Ango não podia negar que
se sentia seguro com Cona à sua frente. Mas junto com essa segurança, vinha uma ponta de
frustração.— Certo, não serei um estorvo, Campeã Cona — disse Ango, olhando-a nos olhos. — Pode
contar comigo. Eu consigo me proteger e te dar algum suporte.— Gasly! — O Gasly ao seu lado
respondeu, sentindo-se incrivelmente poderoso.Cona observou a expressão complexa de Ango,
sentindo uma mistura de pena e curiosidade. Mas o trabalho vinha primeiro.— Então vamos agir.Ela
se preparou para bater na porta, mas Ango foi mais rápido.— Eu tenho como me proteger. Deixa eu
ir primeiro.Ele posicionou-se à frente de Cona e bateu na porta.— Quem é?! — Uma voz desconfiada
respondeu de dentro.— Serviço de quarto, por favor abr—*BANG!* A porta foi arrombada,
assustando os cinco membros da Equipe Rocket dentro do local. O líder reagiu rápido, sacando uma
Pokébola e liberando um Arbok, que encarou Ango com hostilidade.Mas antes que o líder pudesse
dar uma ordem, uma esfera roxa escura voou em sua direção.— GASLY!!! — O grito animado do
Gasly ecoou pela sala, mergulhando tudo no caos.Lá fora, Cona ficou boquiaberta, vendo Ango
escapar da sala enquanto uma nuvem de gás venenoso se espalhava. Ela não pôde evitar um
sorriso.*"Como esse garoto consegue ser tão impulsivo e cauteloso ao mesmo tempo?"*— É só um
Gasly, parem de entrar em pânico! — gritou o líder no meio da confusão.Finalmente conseguindo



despistar o Gengar, o líder da equipe Rocket, com seu rosto pálido e manchado, soltou palavras de
incentivo que soavam mais falsas que nota de três reais. Mas era o melhor que ele podia fazer —
afinal, um líder precisa manter a calma nas crises, pois é o alicerce do grupo. Enquanto não
houvesse baixas graves, uma única palavra sua bastava para acalmar todos. — Gengar... —
murmurou um dos capangas, reconhecendo a criatura, mas hesitante. Aquele Gengar parecia...
diferente. Mais forte. O Gengar esticou os lábios num sorriso maligno, os olhos brilhando com um
roxo sinistro. — GARANGAAA! Seus olhos liberaram ondas de luz hipnótica que se espalharam como
redemoinhos. — É o Raio Confusão! — gritou o líder, já tarde demais. De repente, o homem sentiu
algo se enrolar em seu peito. Olhou para baixo e viu seu Arbok apertando-o com o corpo, as presas
escancaradas, pronto para o golpe fatal. — Arbok! Sou eu! Pare! Mas o Pokémon só esboçou um
olhar vermelho e vazio, completamente confuso. Os outros agentes não estavam melhores. Weezing,
Houndour e outros Pokémon voltaram-se contra seus próprios treinadores, gerando caos e feridos. O
Gengar, feliz da vida, flutuava pela cabine como um balão desgovernado. — Gengar! Gengaaar! —
ele ria, extasiado. Nunca teve um começo tão espetacular. *Eu realmente posso ser
assustadoramente forte!* Mas ele sabia muito bem de quem vinha esse poder. — Jynx, Vento
Congelante! — a voz firme de Lorelei cortou o caos. — Jyyynx! Uma ventania gelada varreu o local.
Gengar estremeceu e se escondeu atrás de Angelo, grudado nele como uma criança assustada. O
ataque foi preciso. Lorelei e sua Jynx trabalhavam em perfeita sintonia — todos os Pokémon e
humanos congelaram, exceto suas cabeças, deixadas livres para interrogatório. Mas, em vez de
partir para as perguntas, Lorelei mirou Angelo com um olhar intrigado. — Você realmente
surpreende. — Ela inclinou a cabeça. — O Gengar ficou muito mais forte. Foi obra sua? Angelo
sorriu, modesto. — Puro laço de parceiros. Lorelei deu uma leve revirada de olhos. — Laço? Com um
Pokémon que você acabou de conhecer? No mundo Pokémon, laços eram algo real — como a
transformação do Greninja do Ash, as Mega Evoluções ou até golpes como Retribuição. Mas tudo
isso exigia tempo, batalhas compartilhadas, convivência. — Não invente desculpas esfarrapadas. —
Ela virou-se, indo direto ao líder dos Rockets. Angelo suspirou. Ele não mentira. Aquele *era* um
laço. Só não do jeito tradicional. — Gengar? — O Pokémon olhou para ele, confuso, sentindo o
descontentamento de Lorelei. Angelo captou sua preocupação. — Não é culpa sua. O problema é
meu. Nesse momento, o capitão do navio, tripulantes e uma Oficial Jenny apareceram, visivelmente
alarmados. Mas, ao notar o uniforme e o Capture Styler de Angelo, respiraram aliviados. — Sou o
capitão. — O velho marinheiro, barba grisalha e postura rígida, encarou Angelo. — Senhor Guarda-
Parque, o que aconteceu aqui? — Capitão, a Campeã Lorelei está interrogando membros da Equipe
Rocket. — Antes que celebrassem, Angelo levantou a mão. — Mas é uma missão sigilosa. Por favor,
mantenham discrição. A Oficial Jenny espiou a cabine e arregalou os olhos. — É a Lorelei! O capitão
relaxou os ombros, decidido. — Se a Campeã está envolvida, temos todo o apoio necessário. Como
cidadão das Sete Ilhas, é meu dever. Angelo ficou impressionado. O respeito por Lorelei ia além da
fama — era lealdade genuína, moldada por anos de proteção e força inquestionável.
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